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É cad a  vez m ais um desafio  buscar pensar 
a cidade e o urbano  e, principalm ente, pensar as m e­
trópoles (seriam m etápolis?). Elas parecem  cam inhar 
para um  destino  com um , relacionado com  a deno­
m inada g lobalização (m undialização, para os fran­
ceses). E quando  o com um  tom a con ta do discurso 
científico, o p ensam en to  en tra num a zona de perigo. 
O que leva m uitas vezes e, principalm ente na geo­
grafia, a um a sa ída d esesp erad a  pelo em pirism o, co­
mo form a de provar, diferenciar ou ainda cientificizar 
o que se  en ten d e  por real. Isto porque, e o que é 
m ais perigoso, a verdade já  es tá  dita e confirm ada 
pelas notícias jo rn a lís ticas ou oficiais, se ja  ela dos 
governos nacionais ou dos órgãos internacionais. E 
um a prim eira q u estão  que se  ap resen ta  é: falar de 
um a c id ad e  é falar de  m uitas? Falar de um  lugar 
p lu g a d o  n a  g lo b a lização  é fa lar de  o u tro s  n e s ta  
m esm a situação? Falar de um a im agem  é falar de 
um a difusão de im agens, com o um jogo  de espelhos, 
labirínticos, num a re lação  espectral?

E es ta  q u estão  da im agem  é central no livro 
Cidade espetáculo: Eolítica, Flanejam en to  e  City Mar­
keting , de  F ernanda Ester S ánches Rodrigues, que 
m anifesta em  se u s  p ropósitos de "desnaturalizar a 
im agem  dom inan te e perm itir a  d esco b erta  dos dife­
ren tes p lanos de sím bolos, linguagens e discursos, 
p lanos e s te s  q u e  se  com binam  e so b rep õem  nos

espaços urbanos e nas relações sociais para construir 
a Cidade Espetáculo" (pág. 12).

A cidade da qual nos fala a au tora é Curitiba 
- e qual outra nos permitiria m elhor adentrar no assun­
to em  questão? Falar sob re  Curitiba significaria tam ­
bém  falar sobre outras cidades? -, de onde busca des­
vendar as sín teses (cidade m odelo e planejada, capi­
tal do primeiro m undo e da qualidade de vida) relacio­
nadas a ela a partir da década de 1970, que corres­
ponde às gestões de Ja im e Lerner. À m edida que a 
leitura cam inha, vam os sen tindo  um certo  descon ­
forto e inquietação: a au to ra  vai m ostrando a relação 
d estas sín teses com  outros d iscursos e práticas, os 
sujeitos que as produzem , seu s discursos e suas rela­
ções político-econômicas. Estas sen saçõ es advêm  da 
form a acrítica com  que a m ídia e a ciência se  apro­
priam  destas sín teses e discursos.

A autora cham a de m ito s a e s tes p lanos inter­
venientes, nos quais se  apóia a produção  da imagem 
urbana. Mitos que estão  p resen tes  na realidade so ­
cial e cultural, sen d o  portan to  transp aren tes deste  
ponto de vista. N estes term os, há um a realidade miti­
ficada, da qual fazem parte as sín teses da cidade. Se­
rá que a aparência passa  a se r a essência  na realida­
de con tem porânea? Ou se rá  que na dialética da vida 
elas não se  separam ? Ou ainda no cam inho de sua 
sep aração  se rá  possível d esv en d ar a história? Mas
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an tes que m e fuja o texto, é necessário  dizer ju n to  
com  a au to ra que "acreditam os que leituras críticas 
da im agem  urbana devem  procurar desm istificá-la e 
situá-la enquan to  realidade contingente e histórica, 
de m odo algum objetiva e universal, realidade esta  
que se  organiza m edian te  determ inadas categorias 
unificantes utilizadas" (pág. 25). Ou seja, é necessário 
pensar o conjunto  das m ediações, sem  a qual a dialé­
tica não se  susten ta .

O mito é o do sucesso  do projeto urbanístico, 
atribuindo-o ao dom ínio da técnica, à criatividade ilu­
m inada e visionária dos u rbanistas e, sobretudo , ao 
poder transfo rm ador do p lanejam ento , e seu  con­
teúdo  ideológico implícito que ten ta  conferir um sen ­
tido abso luto  por se r racional. Estes sím bolos, por 
estarem  fixados no imaginário social, são  facilm ente 
utilizáveis. Ao colocar es tas  ações com o a que prio- 
rizam o h o m em  urbano, espécie  de universalidade 
incontestável, e las procuram  unidim ensionar a ci­
dade, m ostrando seu  cará ter totalizante, assim  com o 
a globalização procura m ostrar com o totalidade inte­
resses de um a parcela da realidade social, no caso 
de Curitiba, apoiado  nos valores da classe média.

Elegeu-se para isto a form a urbana com o ba­
se  m aterial m ais evidente do mito, e esta  nova form a 
im põe su a  ordem , um  novo m odo de se r urbano, 
elim inando a d iversidade (identifica-se m odern idade 
com  form as espaciais m odernas), criando um a iden­
tidade associada a  e s tes  sím bolos urbanísticos. Por­
tanto , es tas  form as co rrespondem  ao discurso, são  
a sua exem plificação, que possibilitam  a construção 
da identidade en tre fatos, m itos, espaços, discursos, 
cidadão, cidade. Entre e les es tão  os m eios de com u­
nicação que transform am  a realidade em  espetácu lo  
(ou o espetácu lo  em  realidade?).

Com o form a de crítica do paradigm a cons­
titu ído  (e aqui se r ia  o p róp rio  esp aço ?) a au to ra  
chega, valendo-se da leitura de Barthes o que po­
deria ter sido feito tam bém  através de outros au to res 

à d iscussão  da transfo rm ação  da história em  natu ­
reza (que para a geografia pode se r estranho), o que 
co rresponde a um a im agem  da realidade sem  pro­

fundidade, sem  contradições, um a espécie de clareza 
feliz, produtora de vontades que encontram  susten ­
tação na nova paisagem  construída. E para isto se ar­
ticulam saberes com o o do planejam ento, urbanismo, 
telem arketing, publicidade e psicologia social, num 
crescen te  forta lecim ento  do poder, associado  aos 
fluxos de consum o e de capitais direcionados para 
esta  região. Portanto, para um a identificação entre 
m eios técnicos, esfera cultural e aparelho de poder.

No c e n tro  d a  p ro d u ç ã o  d a  im ag em  de 
Curitiba, com o um fenôm eno de m arketing, está  o 
p lanejam ento  urbano, em  que a cidade aparece co­
m o um "sujeito tão  inespecífico, am plo e absoluto" 
e assim  é um espetáculo sobre o próprio planejam en­
to, em  que todos são  figurantes e poucos, atores 
principais. O que daria um belo d eb a te  sob re  o es­
paço com o sujeito.

Esta im agem , assoc iada à c lasse  m édia sob 
a égide do lazer, do usufruto circunstancial e do con­
sum o, colocou a cidade com o o palco do turism o ur­
banístico para a c lasse m édia nacional, j á  que estas 
buscam  sem pre encon trar a  si m esm as. Este é um 
dos elos que a autora procura desvendar para discutir 
a e lab o ração  da iden tid ad e  da  c id ad e  com o um a 
identidade do Brasil con tem porâneo  dos últim os três 
governos (e por que não do m undo da globalização?), 
em  que se busca associar o padrão de vida curitibano 
com  o da classe m édia nacional.

Na cidade espetácu lo , tudo  é ob je to  de con­
sum o estético  e contem plativo. A paisagem  urbana 
é vendida através do turism o. Mas tam bém  no cená­
rio atual da com petição  en tre  os lugares a cidade 
m esm o, e sua imagem de capital da qualidade de vida 
e de capital ecológica, é co locada na m esa de nego­
ciações enquan to  trunfo.

Jun tam en te  com  estes m arcos do espaço  se­
gregado da cidade assiste-se hoje a um a acelerada 
busca de do tar a cidade das condições do m eio téc- 
nico-científico-informacional, pois, ao se  incorporar 
à globalização, a cidade é definida pela sua existência 
m aterial e relacionai, o que leva a au to ra  a discutir o 
lugar, e através de idéias de Milton Santos, afirm ar
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que ele (o lugar) restitui o m undo. Levando à questáo: 
quais se rão  os im pactos trazidos pela espacialidade 
dos recentes p rocessos econôm icos para o lugar? Co­
mo p en sar Curitiba d ian te das transfo rm ações em  
curso? O esp aço  assu m e um  con teúdo  m isto, de  vá­
rias escalas; a globalização dos com andos produz 
um a verticalização dos espaços; dissociação en tre fir­
m a e o lugar; im plantação de o b je to s e de açõ es pró­
prias de sis tem as que transcendem  os lim ites regio­
nais; fluxos que cada vez m ais ultrapassam  fronteiras 
anteriores; as tecnologias de  inform ação perm item  
o avanço dos m ercados, m antendo um m onitoram en­
to centralizado: por es tas  q u estões, que sen tido  teria 
en tão  es te  re s titu ifí (devolver, retornar, recuperar, 
recom pensar, recom por?).

Por várias van tagens locacionais e com peti­
tivas, a grande Curitiba passa  a com por o novo m apa 
industrial, recebendo  atualm ente várias indústrias de 
grande porte, por exem plo, as autom obilísticas Audi, 
Renault e Chrysler, o q u e  traz à to n a  a problem ática 
m etropolitana e busca-se identificar a  im agem  de al­
guns espaços de Curitiba com  toda a grande Curitiba,

red im ensionando  e renovando  as  im agens-sín teses, 
que associadas àquelas ju n ta-se  agora o discurso das 
novas tecnologias e dos novos em pregos. Assim, o 
p lanejam en to  u rbano  e regional na grande Curitiba 
vai p rocurando  re sp o n d er às d em an d as dos g randes 
grupos econôm icos que vêm  chegando  à região, no 
sen tido  de reorganizar e refuncionalizar o esp aço  da 
m etrópo le no atual estágio  de  desenvolv im ento  in­
dustrial. Este novo m om ento  vem  colocar im passes 
com o  os d e s re sp e ito s  à s  leis am b ie n ta is  j á  se d i­
m en tadas na região. Estes im pactos não desfazem  a 
im agem  de cidade p lane jada  e m oderna?

Desta forma, a  au tora busca en tender a cultu­
ra urbana local não só  com o um a condição para estes 
novos em preend im entos, m as tam bém  com o rugosi­
dades, resistências no tecido  social, na ordem  do lu­
gar, que precisam  ser m elhor en tendidas e m ais forte­
m ente evidenciadas.

Estas q u estões, e ou tras, podem  se r m elhor 
d iscu tidas d ire tam en te  com  a au to ra  pelo  e-mail: 
fsanches@ usp. br

Endereço do Autor: Rua Tasseli Ugo, 317 -  CEP 05387-000  -  Vila Dalva -  São Paulo -  SP


